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' JULGADO DI SS!DIO ..:COLETIVO DOS 5 SINDICATOS METALÜRGI COS: 7 g, 

Protegido por um pequeno corpo de segurança armado, que re~istava quase 
toda~ a~ p~ss?as na po~ta.Tia (inédito naquela corte), e mantendo sua 
t~nd~n~ia Jur1~prudencial, ~ TRT de São Paulo julgou ontem i tarde o 
dissidio coletivo dos metalurgicos de São Jos~ dos Camuos Santa Bárba­
ra D~Oes!e,_Itu, Ribeirão Preto e_São Bernardo do Campo (SP), fixando 
em ~º o indice de aumento real acima do INPC de abril e determinando o 
salario normativo da ca~egoria em cerca de Cr$ 16~850 00. Al~m desses 
d~i~ itens, o tribunal ~oncedeu outras 16 reivindicaç~es sociais e eco­
nomicas aos trabalhadores. A sentença do TRT, enti~tanto, não chegou a 
agrad~r nenhuma das par!es. Os empresâ~ios da Fiesp (Federação das In­
dustri~s ~o Es~ado de Sao ~ai;lo) .d~verao recorrer_ ao TST, pois entendem 
que o !ndice fixado pelos JU1zes nao corresponde a realidade das empre­
sas . .Ja os representantes dos cinco sindicatos de trabalhadores deverão 
pleitear a 8levação do salário normativo, uma vez que a maioria dos tra 
balhadores jâ recebe acima dessa quantia. (ESP - 21/4/82) 

TO ANDR.El TEM DÉFICIT. DIZ SINDICALISTA 
Sanear a~ finanças do sindicato dos Metalúrgicos de Santo And.rê (SP) - · ·-·· 
"que esta com um rof.1bo de mais de vinte milhões'' - é um<'. das prinrip::ds 
metas da nova dt.retori a eleita na semana passada, segundo sev presiden-
te Miguel Rupp. Ontem, na sede do sindicato, o presidente elogiou a atu 
ação do inte r ventor Guaraci Sampaio, "por ter garantido uma eleição li:-
vre e democrática",~ disse que a responsa~ilidade pelo déficit nas con 
tas da e~tilade cabe ~ junta governativa presidida por Ant6nio Morales7 
Rupp anunciei;. a atuação da nova diretoria

1 
que será pautada pela luta 

contra o desemprego, o 11 pacote 11 da Previdencia, a legislação discricio-
nária - "princip2.lmente a Lei de Segurança Nacional" - e pela reformula 
ção da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT. (FSP - 2 3/ 4/ 82) 

FORUM DE DEBATES DE QÜESTOES SINDICAIS 
O Fórum de Debates da Questões Sindicais divulgou ontem mensagem aos 
trabalhadores de São Paulo, saudando-os pela passagem do 19 de Maio, 
ia do Trabalhador. Após lembrar que a data é.>um marco histórico na vi­

d (_ j.os trabalhadores, que geram riquezas e delas não participam, a men­
s!fem destaca que é preocupante a atual conjuntura nacional: "a ação._ 

as empresas multinacionais, o desemprego, o subemprego~ o aumento dia­
io do custo de vida, a inflação incidindo sobre os salarios insuf!cie~ 
es, os aluguéis extorsivos, a legisl;:.ção trabalhista e previdenciaria _,,--º--

em colapso 11
• Conclamando os trabalhadores a prestigiarem os atos pro~· --

ados pel as entidades em comemoração ao 19 de Maio, a mensagem lembra _ 
RUe a data 11 não é de festa, mas sim uma ~firmati:ra de que. a_ liberdade e 
f.Ill direito, :ompreendida como a satisfaçao material e esp1r1tual dos 
trabalhadores". (FSP - 2 3/ 4/ 82) 

i
lFICULDADES EM JUNDIAf (SP) _ 
muito difícil a situação dos 280 cnpregados da Fábrica de Tecidos Sao 

ento, em Jundiaí, cem as atividades parali~adas desde outubro do ano 
assado e os trabalhadores sc·m rece-ber venc1mei:i.t~s? embora. comparecend<;> 

tliariamente à empresa, para guarda de seu patr1mon10, depo~s de entend~ 
entos cvm o Sindicato dos Têxteis. Os empregados c::onsti.tu~ram ~a co­
issão para arrecadação de fundos e,coleta_de_:mimtiment?s ,iunto a popu­
ação. A Câmara Municipal de Jundiai cons..t.rtuiu_ uma com1ssao para tra-
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tar do problema junto ao BNDE, que assumiu os encargos da empresa. Se­
gundo o presidente d.essa comissão, contatos também serão mantidos com 
os ministros do Planejamento e d.o Trabalho, para exame do problema. 
(ESP - 22/4/82) 

DOCENTES PROPÕEM REVISÃO DE DEMISSÕES 
A diretoria da Associação dos Docentes da Universidade Estadual de Cam­
pinas (Adunicamp), em São Paulo, propõe ao recém-empossado reitor José 
Aristodemo Pinotti que reveja as demissões dos 15 funcionários e o afas 
tamento ·dos 6 diretores de institutos punidos pela própria Reitoria, eiii 
outubro do ano passado, em consequência -do amplo movimento desencadeado 
por professores, funcionários e estudantes~ que pretendiam participar 
do processo de sucessão ao cargo de reitor. Essa proposta, o presidente 
da Adun~_camp, teria feito publicamente ao prof. Pinotti se tivesse per­
missão para falar na solenidade de posse, segunda-feira passada. Ontem, 
o representante docente divulgou o discurso que havia preparado. Nele, 
estão contidas proL~stas que a diretoria da Associação considera impor­
tante para 11 avançar na direção de uma solução democrática da crise em 
nossa Universidade". (FSP - 24/4/82) 

AINDA A LUTA DOS EMPREGADOS DA COFERRAZ 
Reunidos ontem na sede do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André, 
cerca de 700 operários da Siderúrgica Coferraz decidiram eleger uma co­
missão de 70 cmpregad'Js qne, aa próxima segunda-feira estará deslocando 
-se para BrasÍlia, . a fim de "exigir uma entrevista com o ministro do 
Trabalhb". A comissão levará , ainda, um documento a ser entregue ao pre 
sidente da RepÚblicri e a deputados e senadores~ mostrando a situação -
dos trabalhadores daqti0la emprei~, que não recebem salários desde o mês 
de fevereiro e estão sem trabalhar desde março. A Coferraz está com pe-
dido de concordata preventiva, na Justiça . (ESP - 22/4/82) 

ENCONTRO DE EMPREGADAS DOM:SSTICAS ... 
Cerca de 250 empregadas domésticas reuniram-se na tarde de ontem em uma 
das salas do Colégio Assunção, no Jardim Paulista (SP), para festejar o 
seu dia, em comemoração organizada pela Associação Profissional dos Em­
pre'gados Domésticos de São Paulo. Todas reivindicaram o reconhecimento 
de sua profissão; j ã incluída no Código Brasileiro de Ocup ;:. :;é'es (CBO) 
mas que não consta da Cons&idação das Leis do Trabalho (CLT '. O reconhe 
cimento será reivindicado em um longo documento que uma comissão de do::­
mésticas entregará ao ministro do trabalho, ainda esta semana, possível 
mente amanhã, dia de Santa Zita, a padroeira das empregadas domésticas: 
A falta de reconhecimento, diz a secretária da entidade, faz com que a 
profissão de doméstica seja penosa e discriminada. (FSP - 26/4/82) 

•.• PEDEM RECONHECIMENTO DA PROFISSÃO 
As empregadas domésticas, de acordo com os documentos emitidos nos qua­
tro encontros nacionais que realizaram até- hoje, somam cerca de dois mi 
lhões de pessoas em todo o País - um contingente que avaliam em 1/3 da­
força de trabalho feminina. São argumentos que levaram à elaboração de 
uma moção, até ontem subscrita por cinco sindicatos de trabalhadores do 
Estado e a ser entregue ao ministro do Trabalho, pedindo o reconhecimen 
to da profissão. A medida, wna vez adotada, proporcionaria às emprega-­
das nada além das garantias asseguradas aos demais trabalhadores: salá­
rio mínimo, jornada de oijto horas de trabalho, pagamento de 139 salá­
rio, aviso prévio de demissão, desconto de Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço, salário família, descanso semanal remunerado e 30 dias de 
férias por ano. O registro permitido em lei desde 1973 dá às empregadas 
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- -d~t~cas ·a · vinculação ao sistema previdenciário e direito a 20 dias 
de ferias por ano. "Uma grande parte dós patrões, por exemplo, só , permi 
te 9ue a em:eregada. folgue uma vez a cada 15 dias, ou então apenas aos -
domingos apos servir o almoço 11

, .argumentou a secretária da entidade 
"(PSP - 26/4/82) • 

TRABALHADORES RURAIS 

NOVA VERSAO SOBRE CONFLITO RECENTE EM XINGUARA 
A polícia do Pará jâ tem uma versão para o confÍito de terras ocorrido 
na semana passada, em Xinguara, no sul, do Estado: o único morto era um 
p~sse~ro, não houve oi to feridos, a sede da fazenda não foi atacada e 
nao h~ ne~hum me~bro ?a Igreja envolvido na questão. O episódio pode 
ter s~do superd1mens1onado' 1

• Segundo o delegado que cuida do caso, o 
conflit? oso~reu devido a ind~finição do litígio entr~ 24 posseiros e 
o propriet~rio da fazenda, Al1pio Cardoso. O delegado nega ter havido 
um ataque a sede da fazenda~ mas apenas tiroteio em uma -t:rilha longe 

casa. A polícia apurou que não houve oito pessoas feri_d;is, r.orr.o che­
gou a ser anunciado, e também não encontrou qualquer vínculo entre o 
choque e R atuação de membros da Igreja, conforme deniincia divulgada pe 
la Empresa Brasileira de Notícias - EBN - com base em informações do Ge 
~at. O inquérito vai procurar esclarec~r o assassinato <lo meeiro, nao 
tratando da parte fundiária, que está sub judice. (ESt> - 24í4/82) 

SETE PRESOS NO PARÁ 
A polícia do Pari já p-~ndeu sete posseiros envolvidos no conflito oco! 
rido na semana passada no sul do Estado~ em Xinguara ~ quando uma µ~ssoa 
morreu. Todos serão encaminhados hoje para Conceição do Araguaia. Dos 
presos, cinco moravam na .fazenda Santa Cruz, mas dois eram de outra 
9.rea. Entre os presos de ·ontem encontra-se Jerônimo, acusado de ser wn 
dos líderes da emboscada. Mas é provável que todos os -posseiros, depois 
de .ouvidos em Conceição do Araguaia, sejam libertados. (ESP - 21/4/ 82) 

~UAÇAO TENSA NO SUL DO PARÁ 
lÍcia diz que a situação em toda a área da rodovia_Xinguara-Concei­

io do Arauu~ia está muito tensa. Acre~j_ ta-se que o proximo conflito P2 
C':> - - -e estourar na Fazenda Mac~donia, oroxima da Santa Cruz, mas alguns ad-

egados ~a região ~arantem que o pro~l:ma ~ generalizado., e que um d'?s 
ocos mais graves e o da Fazenda Tupac1reta, onde, este ano~ houve ~ir2 
eios entre posseiros e pistoleiros da fazenda, durante uma semana 1n­
eira. _A pr6pria polícia j~ admite que pistoleiros ~stã? realmente agi~ 
o na area inclusivff na Fazenda Santa Cruz. E preve mais problemas: em ' . - ·-· -
oda a comarca de Conceição do Araguaia não ha representante da Justi-
a. O Último juiz deixou a função há quase um ano e até ag:ora não foi 
omeado seu substituto. (ESP - 20/4/82) 

. MAURO DEFENDE AÇAO DE POSSEIROS AMEAÇADOS... _ 
bispo de Duque de Caxias (RJ), dom Ma~ro ~orelli, garantiu ontem que 

ua diocese 11 sem comnrar ou subornar n2nguem, mas com os esforços de 
odos", apolará atéo

1

fim a ação movida por 59 famílias de posseiros da 
azenda Penha-Caixão de 7.311.000 metros quadra4os, ameaçadas de desp~ 
o pela empresa Eteg~ - Empreendim~ntos T~cni~os de Eng~nharia e Estu­
os S.A., que diz ter adquirido a area de Nas1ra de Freitas e outros. O 
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"negócio", segundo os posseiros, é ilícito, pois muitos residem no lo­
cal, com títulos de posse, há mais de 40 anos. Os posseiros v~m receben 
do ora ameaças de despejo violentoJ ora propostas de comEra dos seus dI 
reitos de posse. Dom Mauro Morelli alertou-os para que nao vendam nada­
ª ninguém, pois só unidos terão, na Justiça, a propriedade dos terrenos 
da fazenda Penha-C~ixão. O advogado Paulo de Almeida Amaral denunciou 
ter recebido proposta de Cr$ 5 milhões "para trair os posseiros 11

• Segu!! 
do dom Mauro Morelli e os advogados da diocese, a empresa de Belo Hori­
zonte (MG) pretende fazer especulação imobiliária construindo na área 
um conjunto de 25 mil casas, e lucrando à custa do despejo dos possei­
ros. Os posseiros - nenhum com posse inferior a 15 anos - cultivam la­
vouras de aipim, batata-doce, quiabo, jilÓ, café, banana e árvores fru­
tíferas e criam galinhas, porcos e outros pequenos animais, para consu­
mo próprio e revenda. As terras localizam-se no 49 Dis .. -rito de Duque de 
Caxias~ - nas proximidades do km 43 da estrada velha da Petrobrás e do 
Parque Capivari, no Estado do Rio. (ESP - 20/4/82) 

... E INVOCA USUCAPIÃO 
O bispo de Duque de Caxias (RJ), d. Mauro Morelli, contestou ontem as 
alegações de que os posseiros da fazenda Penha-Caixão, no distrito de 
Xerem, não poderiam invocar a Lei do Usucapião Especial pRra garantir 
na Justiça os seus direitos de posse sobre as terras em que m0ram e 
trabalham há muitos anos. Representantes da empresa que se diz proprie­
tária das terras afirmam que o usucapião especial não se aplica às á­
reas de Segurança Nacional, como é o caso do município de Duque de Ca­
xias. · '"Isso é absQlutamente falso. A Lei do Usucapião é bem clara e só 
não garante os direitos de posse em terrenos federais piiblicos que se 
encontrem em áreas de Segurança Nacional. Em propriedades particulares 
que estão em municípios de Segurança Nacional a lei se aplica explicita 
mente" - afirmou d. Mauro Morelli. (FSP - 22/4/82) · -

SINDICATOS DENUNCIAM SITUAÇÃO DE "BÕIAS-FRIAS" 
. Denunciando total desrespeito aos direitos humanos, os sindicatos dos 
trabalhadores rurais de Franca, Ribeirão Preto, Batatais, Patrocínio 
Paulista, Sales de Oliveira, Cravinhos, Pontal e Ituverava (SP), divul­
garam neste fim de semana carta 8.berta à população. Os integrantes da 
Comissão Regional dos Sindicatos de Alta Mogiana denunciaram as condi­
cões sub-humanas dos "bÓias-frias 11

, citando o recente acidente na cida­
de de Bebedouro 1 onde perderam a vida 20 trabalhadores e mais 21 fica­
ram gravemente feridos. Segundo a carta·~ evidenciou-se mais uma vez o 
total desrespeito pela vida humana, apesar dos insistentes reclamos do 
movimento sindical, alegando-se que continua a se dar em nosso País me­
lhor tratamento ao gado que se transporta d·:) que aos trabalhadores, 
transportados sem as menores condições de segurança ou higiene. A comis 
são lamentou que os trabalhadores sejam tratados como mercadoria descar 
tável, que se inutiliza quando jâ não pode prestar serviços. (FSP - 207 
4/82) 

fNDIOS 

SEMANA DO !NDIO EM MANAUS 
Em Manaus (AM), a abertura da Semana do fndio, com palestras em escolas 
de 19 e 29 graus, destacou os direitos sobre a terra dos ianomanis, ti­
cunas e asurinis em cartilha divulgada pela CNBB, propondo como tema 
4. 
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gas_comemorações "Paz e t.erra para os povos.indígenas" e como lema, "O 
irtdio? aguele que deve viver"._S~bre ?S íi:idios asurinis, a CNBB, quepe 
la primeira vez assume uma posiçao mais direta em relação ao problema -

.destaca em ~eu docum:nto tratar-s~ d~ 1:1ma nação que hâ dez anôs convi~e 
com a co~unidade nac~onal, mas foi v1t1ma dP tuberculose e, pressionada 
J?el~ ~oc1edade . ~ por_ crises internas da _sua cultura) -está reduzida a 33 
ind!v~duos. A s1tuaçao dos tucanos tambem foi · lembrada em palestras nos 
c?legios de Ma~aus pelo Índio Gabriel Gentil, líder da tribo, qpe exi­
giu a demarcaçao de suas terras e denunciou a invasão de sua r~~erva 
po~ ~arimpe~r~s. caçadores. e traficantes~ que usam os indígenas em suas 
atividades_1licitas. Gen!1l fez um apelo ao presidente Figueiredo para 
que determine a demarcaçao da reserva dos tucanos, que ji não têm mais 
terras para o cultivo destinado à sua sobrevivência. (ESP - 20/4/82) 

DIA DO fN~ IO NO MS 
O Dia do fndio em Dourados (MS) não foi motivo para comemorações mas . _,,. -· .. ' ' 
~im para a abertura de inguerito por parte da Polici a Federal na regi-
ao, que vai apurar as den~ncia~ de dois índios guaranis acusando o che­
fe do posto da Funai no município) Val delino Bravin~ de ter mandado 
três paraguaios espanc~-los na Ültima sexta-feira. Os indígenas Eleodo-

Garcete Vj ana e Abrão Monteiro foram violentameEte a_zi,r edido$ no inte 
or da reserva de Dourados, por tr6s homens identificados co~o JÜlio,­

Adolfo e Ivo Martins. Bravin colocou os Índios .agredidos em um veículo 
e os entregou i Dele gacia de Polícia, informando que ambos estavam b~ba 
dos e tinham brigado entre si. Ontem, po1ém,. os dois prc•curaram um jor:­
nal da cidade par a denunciar o fato, apresentando aind8 hematomas em to 
do o corpo - um deles sofreu lesão ntoo do s olhos e pode ficar cego -, ~ 
foram encaminhado;:; ao Denartamento de Po lÍcia Feder al. \T~üde lino Bravin 
é considerado um homem violento pelos Índios 1 s egundo confirmou o líder 
dos guaranis, Cláudio de Souza. (ESP -- 20/ 4/82) 

UNIND NA SEMANA DO ÍNDIO 
Em São Paulo, onde participa de diversos festejos alusivos ~ Semana do 
Índio, o Índio tucano Doetiro (Álvaro Feruan<les Samp aio), vice-preside_!! 
te da Unind - União das Nações Indígenas do Ilrasil, lembrou que o Bra­
sil foi um dos países onde se matou mais Índios em toda a America do 
Sul: de cerca de 5 milhões , na época do descobrimento~ Testam apenas, 
hoje, 220 mil. "Mas o massacre físi co e cultural continua" - d!sse Doe-

' ro. "Querem obriga:: o_índio_ a ser ~ranco. Aplicam . aquelas ~d~i~s bes­
~as para ver quem e ind10 , pela cor ~a peles pelo cabelo (criter1os d: 
indianidade da Funai). Essa é uma ideia a,bsurda do coronel I~â;n_Zal}on1 
Hausen> o Golberi da Funai. Ele tem prec0nceitos contr~ a pr~pr10 in­
dio. Todo mundo sabe que eles cometem injustiças na Funai, so que_nin­
guém tem con1gem de dizer." Os problemas para os Índios_ conti.nuarao e­
xistindo, segundo o vice-preside11te da Unind, mas dev:rao_ser csn~rola­
dos pelo seu pr5prio povo, atraves de unidade .e ?rgan1zaçao pol1t1ca, 
com menos interferência da Funai. 11 Estamos conscientes de que vamos CO_!! 
seguir aos poucos" - prosseguiu o Índio tucano. ~Temo~ hoje~uma ?rgani­
zação a nível nacional (a UninJ) e com repercussao ate ao nivel intern~ 
cional. 11 11 A lJnind ainda é jovem e pequena" ·- concluiu Doetiro. i'Foi ~ri_ 
ada hi dois anos, em Campo Grande e hoje congrega 40 e P?ucas d~s mais 
de 180 naçGes indígenas do Brasi 1. Cento ~ sessenta e seis mantem suas 
línguas distintas. Mas nosso cresciments : dificultado ~o~que somos no­
civos a certos interesses de grupos pol1ti.cos 1 empresariais e da pró­
pria Funai." (FSP - 20/4/82) 

-JURUNA PROMETE Sd FALAR XAVANTE CASO SEJA ELEITO 
O cacique Juruna garantiu ontem, Dia do Indio, no Rio, que se for elei-

5 • 



to aeputaa.o i ed.eral pelo PDT fluminense só vai falar no Congresso Nacio 
nal em sua língua de - origem, o Xavante , para que seu mau portugu~s não­
sirva de p1·e texto para mal --ent end i do s . " Se e u for e l e ito - acrescentou 
Juruna - vou lutar junto com outros pobres que nem os Índios, com os 
pretps, com os favelados, que e u conhe ço bem porque tenho vivido igual 
a eles. Vou lutar pelo direito de salirio para o trabalhador, pela es­
critura da te rra de Índio ., que t ambém é filho ele Deus. 11 Participando de 
vm comício do PDT na Cinelindia, Juruna afirmou, diante de cerca d~ 2 
mil ·pessoas: "O Brasil é do Índio e t ambém de vocês, pobres . Ninguem re 
conhêce a minha vida , tão angustiada pelos ricos e pelas autoridades mf 
litares que mand mn neste Pa{s. Branco tem direito a ser advogado, mare­
chal ou general . fndio não . Mas o Tribunal ( a Justiça) é nosso, é do 
preto também . Eu vou lutar aqui , vou s e r process ado aqui, vou ser preso 
aqui. Se n6s todos não grit ar (sic), o Diabo tom a conta do País. Essa 
autorid ade ra ~u c aY it er ~ o Diabo e ~ por isso que o Governo quer Índio 
calado, obed i e nte. Mas eu vou f alar.' ' (FSP - 20/4/82) 

CIMI DIZ QUE FUNAI FARÁ EXAME DE SANGUE 
A Assessoria Ge r a l de Estudos e Pesquis a s d a Funai (Agesp), esti elabo­
rando novos cr it ~ rios de indianidade. Desta vez . a Aees p pretende saber 
quem~ Índio no Bras i l a partir de exames de sa~g ue ~ue - d~vem ser apli­
cados em a lgumas comunidades cuj a i de ntid ade é duvidosa. A denúncia foi 
feita ontem pe lo secre tirio ger a l do Cons e lho Indigenista Mi s sionirio 
(Cimi). A0 f a zo r a denúnci a , o mi ~ sion5rjo informou ainda que os estu­
dos d a Ag~ ~; p 1

' ::~:.e~ t "l.rn uma profunda discordância T· "· Funai, po 7que ao mes 
mo t e:::· :~ o ,;'1'2 C' cr:. nmel s pre s i dente do Ór gão, desaprova os critérios de­
ind ~ anida~~ , o co r one l dire t or da Age s p , elabora novos critérios' ' . O 
presider,t e:· d::. h~né.. i: P a~..llo Le al, disse ontem que "desconheceº os novos 
estudos so b r2 a i~d i anidade . Ao recus ar o estudo, o presidente da Funai 
susten ::- ou o 2.~· g 1.:Jr1e nt o de que 11 a identidade - ind í gena deve ser averiguada 
a part i ::: cl 0 Estat u to C:o f ndio , que é bastante claro nesse asp€cto 11

• 

(FSP - 2•J / 4 / 32) 

GOVERNADORES CONTRA !'NDIOS: RO E MT 
O Governado r de Rond6nia~ Coronel Jor ge Teixeira , afirmou ontem, em en­
trevist é.i. c.olet í va.; que o Brasil mantém 11muita terra para pouco Índio" e 
defendeu a re dução el as reservas j â demarcadas 11ara que possam ser apro -· 
veitadas em projetos de colonização. Disse que sua ~osição é a mesma que 
a do Governador ele Mat o Grosso, Frederico Campos ~ e que o Ministro do 
Interior, e o presidente da Funai , já conhecem bem. Enquanto isso, o 
presidente d a CN 3B, Dom Ivo Lorscheiter, de f endia ontem a necessidade 
de se cons egui r u!lla s o lução adequad a para os pequenos -p ovos indígenas 
do país (mais de 100); e criticava o não cumprimento das leis que prote 
gem os Índios. Lembrou que nove anos ap6s a criação do Estatuto do !n-­
dio, nem um terço das suas terras foram demarcadas pelo Governo, que, 
na sua opinião, tinha obri gação de demarci-las em cinco anos . Para o Go 
vernador de Rondônia , a Amazônia não pode ser mantida 11 como um santuâ-­
rio: O Brasil aind a não saiu do litor~ l, ~ imprescindível para o pro­
gresso" a exp lor a ç ão da área . ~ preciso acabar com a mística Índio, Ín-
dio, Ínàio .. . 11 

- co ncluiu. (JB - 25/4/82) 

ATRAÇAO DO uRU-E U-UAU--UAU 
Em Porto Ve l ho (UO ), os uru-eu-uau-uau s cuja atração foi iniciada em fe 
vereiro de 1 900, concordar am em dormir no acampamento " Ari Dal Toé 11

, no 
rio Jamar y 1 a 30 0 quilômetros d a capital. Tr~s Índios uau- uau chegaram 
ao acampame nto no fi na l da tarde de domingo e, por sinais - a equipe de 
atr a ção aind a não conseguiu entender o dialeto da tribo -, indicaram 
que queri am dormir , sendo então atend idos. Ao meio-dia de ontem, eles 

6. 



rueberam presentes e deixaram no acampamento flech as e arcos, antes de 
se embrenharem ~a s~lva novamente. Segundo a Funai , este foi um sinal 
~e_que ele~ ~s!ao dispo~tos a re~tar relações com os membros da equiDe 
ªJ?ºS os ep1sodios ocorridos no mes passados quando flecharam um sertâ.-' 
nista. (ESP - 20/4/82) · 

INDENIZACAO AOS GAVIÃO 
Rep!es~ntante~ da Companhia Vale do Rio Doce e o dele gado da Funai no 
Para vao_reunir-se hoje com os Índios gavi6es, na aldei a Je Ma~ Maria 
em Maraba, para_discut~! a i·denização a ser ?aga ~comunidade pela p~s 
sagem da fer~ov~a Cara~as-I~aqu! no interior da reserv J . Os índios que~ 
rem Cr$ 56 ~ilhoes de ind~n1~açao pelos 28 alqueires contr a a proposta 
de pouco mais de Cr$ 48 milhoes oferecida pela comD anhia . Nos Gltimos 
guatro meses, tanto a emoresa como os Índios fizer ;lm um levantamento da 
a~e a pela. qual passará a · ferrovia, mas não chegaram ainda a uma defini­
çao comum quanto ao valor da indenização . Essa é a segund a obra incluÍ­
d~ no pro grama Caraj âs_que causa problemas aos g avi6e~: antes, eles man 
t~verarn demorada.qu~stao com a Eletronorte , por causa da passagem das -
linhas de transm1ssao de ener2ia da hidrel6trica de Tucuruí nela reser-
~ ,_q~e possui gr~ndes planta~6es de castanha, a princip a l aii,ridade e­

om1ca da comunidade. (ESP - 20/ 4 / 82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

.TUSTI CA E PAZ ACHA IDEIA BOA PREFEITURA DOAR TERRENOS 
"A idéia parece boa. Pelo menos é uma demonstração de que a Prefeitura 
de Osqsco não está insensível ao in-oblema social Je fa lt a de moradia 11

• 

Foi assim que o advogado .José Gregori e o arquiteto Cândido Malta Cam­
pos Filho, respectivamente presidente e rn~mbro d a Comiss ão Jus~iça e 
Paz da Arquidiocese de São Paulo, se referiram. ont em; à iniciativ~a do 
prefeito de Osasco (SP), de permitir, atr av~s de instrum ~ ntos jurídi­
cos adequados , que os favelados usem por tempo indeterminado as terras 
da municipalidade para a construção de suas c asas. Os ce rca de 18 mil 
it~· ;; adores Je Sí favelas insta.ladas em áreas municipais deverão começar 
éM"eceber da Prefeitura esta semana os 11 termos de permissão de usoi' dos 
terrenos e, a partir daí, poderão edificar suas casas. Na opinião do 
presidente do Órgão, ' '' a idéia do prefeito deve ser ens ar ada como uma . 
tentativa~ um ponto de partida para se chegar a uma formula capaz de m.!_ 
norar a crise da moradia''. 11 Em princípio, a idéia pare ce boa, Mas nem o 
próprio nrefeito pode dizer agora que a forma que encontrou seja total­
mente ex~elent e . S6 a pr~tica & que vai dizer se ~ boa ou não. Se real­
mente vier a atender à população, se terá colhido uma bo a experiência 
que deverá ser aproveitada e estimulada 11

, afirma o a<lvo p, ado. Ele acha 
difícil aue aconteça de os futuros prefeitos revogarem o decreto, toma~ 
do as terra: de volta, já que isso poderia produzir uma revolta popu­
lar. 11 E, se na prática as coisas se passarem de forma diferente do que 
a Prefeitur a está idealizando, a coisa vai se destruir por si mesma. " 
(FS:P - 20/ ,.i /82) 

GRUPO SE ORGANIZA PARA CONDOMfNIO DE CASA PRÕPRIA - SP 
Cerca de duzentas pessoasj integrantes de um grupo de mais de quatroce_g 
tas famílias do Jardim Brasil Vi la Sabrina, Parque Edu Chaves s Vila 
Guilherme Vila Maria e outro~ bairros da zona norte da capital paulis-

a, reuni;am-se, neste fim de semana, para discutir os Últimos detalhes 
7 • 



de ürg .-1 n i z a çiío d o condomínio que formarão legalmente para comprar da 
Prefe itur a uma área de aproximadamente 58 mil metros na Vila Nova Ca­
choeirinha. Ha Ã.r e a:1 construirão, com financiamento do BNH e através do 
sistema mutir ão, suas casas pr6prias, p ara pagar em 25 anos. A proposta 
de f <)rm a ção de um condomínio de crédito habitacional di sponí ve 1, foi 
apre 5entada mes e s éltrás às famílias q ue reivindicavam moradias, pelo eE_ 
genheiro Guilhe rme Pi nt o Coelho, que conhe ceu e filmou experi~ncias se­
melh~:ntc ~ ; n ;'.J Uru gu ai . Inicialmente emnenhadas em conse guir casas do Pro 
moraT, ns fa1: : Í J:i. <~ s as sistiram ao filme e s e e ntusiasmaram com a idéia.­
A idC; i8. p &Y8. éi co nst r ução d e 360 mó dulos f amiliares, é de dividir em 
grupc s d e :H1 fami:lias, q ue d arão ca.da . uma um mínimo de 70 horas de tra­
balho (d iY :i.c-t ido entre o marido, mulher e filh o s com ma is de 14 anos), 
para todas RS c a s a~, ~om materi a l comprado pel a comunidade . Os que t~m 
~1 a pro f ~ ss~~ ligada i cons ~ rução civil far~o sua parte (encanadores, 
pedre iTn s: el~ tr ~ ci s ta s , et c) . Os d ema is tr a b a lharüo como serventes ou 
rece 1·P. , . ~:· --. ~ - 1 ,····- · '· ·y- ~; ..., .; c:~o s (FSP - 20 / 4' /Q 2 ) 

:_} - · ..L G. \. . \... • •. , ·- \,.. ...) . -:..... r ! ..1. ... • \ . u ~ 

I GRE:r; . 

FREIRAS s;,c PJ>iEAÇADAS POR DENUNCIAREM TORTURAS 
·Por s e ~e ·i f ' ;; c· l' :'.:'C5ent a d o como te s t c munhas de torturas pr c:t t icadas por PQ 
li cü:.:i. :; c:. :' 1 ~ :l:: 1 : i-cs,)~ :r: a Ilha Grand e OU) , d u a s freiras vêm recebendo 
ame 2ç.e.s rt·-.: J: '0' - 1: ~~ ~ piJ r telefonemas anônimos . Elas Jep õem amanhã no Fórum 
de Angra dos ~e i s e o Cardeal Eug~nio Sales es oer a - se gundo o boletim 
do P a 1 ~ ~- · .:; ::, 2.r · J c, aei;_ü rr. - q ue '' confirmem tudo o q ue j á disser am s obre as 
to r t :•.r:' __ ,.. == .. ~; )"' ~· { ,; uo cJ. ç violênci a s contr a mais d e 50 presos começou em 
nov c:: r0. b·:· .::-. :; Li '.i 1,;, 2.p ó s a fuga de um ass a ltante . Par a D . Eugênio , ap re­
se nça ,_:, _, -_ -~;:):Jsa<~ na Ilha Gn mde ê um be ne f ício, não so para o s de-

'te:nto3, :: ), :.u r.; ~::: a. e;. c omunidade loc a l . Padre Bruno Trombetta 9 coordena­
'. dor da :ast ~ r ~ : Pena l , e um advo gado a comp anharão o dep oimento das ir­
mãs Ros a e :r.i: :u i a EmÍ:l i c . (J B - 21/ .:J. /82) 

ILEGAJ)>'fn iú' E ~I :::'. PC VENDE TERRA DE POSSEIROS 
Aléiil de v2n(.0 r a ~art icu la res uma áre a ocupad a hâ dezenas de anos por 
90 f a.Ll l l i<:Ls Ü<; po:.se iro s ; 8 bisp o d e P aranâguá (PR), d . Bernardo Nol­
ker, 0 fe~l· c cc t~ acs co;nn r ado-re s um a document EJ ção totalmente irregular. E~ 

a ~ a conc J us~o a qu~ che g a r am os membros das Comiss5es Justiça e Paz 
o P ar a~6 a Pas t0r al da Terr a, a l~m de representantes dos pr6prios pos­
eiros ~ a<.: :.:.;;aJ. i s ar o ntem, num encontro realizad o no litoral do Estado, 

amplo J.-.: vant 2.:r,~ento da situação da s terras f eitc pelo ITC - Instituto 
e Terras e Car~ogTaf i a - 5r gão d o governo est adual ~ Agora, o pr6prio 
TC, em no:J e cl..n.s 90 far.1 Í l ias , vai entr ar em juízo com uma ação discrimi 
atéri a p :Ha hmlla ç ão do s documentos e posterior legalização da situa-­
ão d o s ocupant e s . ~cr e d it a- se que serâ tranquila a vit6ria na Justiça 

e que ' a juiz ada 2 aç ão: serão automaticamente suspensas as a.ç5es de de~ 
ejo a tual~cnte mov i das pelos compr adores d as terras para desalojar os 
osseiro~ . O bi spa ven~eu a â re a no começo deste ano ao dono da Agrope­
uária C anad~ , c;t:c aga r a quer de senvo 1 ver um projeto turístico no lo­
al. O pr8s i dente da Com i s s ã o de Justiça e Paz do P arani, considerou 

' uma r.~_:s s .<in o ~!::; ~·.'Jnt0 0:;p i11hos a 1
' a de ter pela prime ira vez '1Ue interme­

iar um 1itÍy:·cn em que um a d as partes é a própria Igreja. Segundo infor 
açõe s ~o p1Ôprio ITC , é:i.lg LL!las famílias receberam ameaças de jagunços Cfa 
mpres a. (ESf -· 26. / 4 / 82) 



......... - .......----

PADRE REGINALDO DEVERÁ CUMPRIR PENA 
Por_m1iaria de v1tcs, o Superior Tribunal Militar manteve ontem a conde 

_naçao de um a~o de reclusão dada ao padre Reginal<lo Veloso de Ara~jo -­
gro~essado e J13lg;ado pela Justiça Militar com base na Lei de Segurança 
~acional: Ele e o autor do hino Vito, Vito, Vit6ria ? feito em protesto 
a_expulsao do padre italiano Vito Miracapillo, em agosto de 19~0, e con 
siderado ofensivo ao Supremo Tribunal Federal e a seus ministros. O su= 
perior Tribunal Militar - não s6 rejeitou a tese da incomuet~ncia da Jus­
tiça Militar para processar e julgar Reginaldo Veloso cômo lhe negou o 
p~di~o de suspensão condicional da pena, embora lhe tenha garantido o 
direito_de rec?rrer ~m liberdade. O advogado do acusado informou que o 
padre nao tem intençao de recorrer da decisão do STM nreferindo cum-

• • , ! . 

prir a pena. Com isto, assim que for publicada a decisão do STM, p~ssa-
do quinze dias - prazo estabelecido para recurso - o padre dever5 ser 
preso. (ESP - 24/4/82) 

CNBB QUER AVALIAR CRESCIME NTO DE SEITAS 
A c;1rn está remetendo a todos os bispos brasileiros l' !i1 questionário pa-· 
ra avaliação do problema do crescimento de grupos reli giosos aut6nomos, 
como seitas , i grejas de missionários, templos de b~nção e outros. Adi­
r ~ão da CNªB, segundo se informou em Brasília, quer s abe~ o que cada 

cese esta fazendo para enfrentar a proliferação desses grupos reli­
giosos. O problema, segundo a CNBB, preocupa não apenas 2. Igreja CatÓli 
ca, mas as demais igrejas ecum~nicas que acham que estes grupos de relI 
giosos deturpam o Evangelho e fazem o l_)OVO alienar-se da reaJidade. Es­
tas reli gi6es t~m ainda, sefundo os bi~pos, explorado a faixa mais po­
bre da população, obrigando-a a dar constantes contribuiç6es em dinhei­
ro. (ESP - 24/ 1+ /82) 

OVIMENTO SUSPEITO CONTRA PADRES FRANCESES 
Milhares de panfletos e cartilhas ilustradas com uma serie de acusações 
acs padres franceses Aristides Camio e Francisco Gouriou estão sendo 
liistribuídos em Belém (PA), assinados pelo Movimento Livre dos Passei­

os do Araguaia, que usa a sigla MLPA, a mesma do Movimento de Liberta­
~ão dos Presos do Araguaia. O uso Ja mesma sigla foi consi J erado um gol 
e para esvaziar o trab a lho do outro grupo, integrado por várias entida 
es, algumas li gadas à I gr e ja , que defendem a libertação dos padres e 
os 13 posseiros presos e enquadrados na Lei de Seguranç a Nacional. Na 
c~-tilha, os padres franceses são ~cusados de traidores , porque ':no Br~ 
s não é como na RGssia, China, Ctiba, Pol6nia, Albinia ou Laos - aqui 
todos são livres, até mesmo os padres comunistas. Os panfletos ~cusam 
s padres de comunistas e covardes e dizem que ''a Justiç a sabera puni­
as. Vamos ficar livres dos franceses comunistas. São comunistas estran 

geiros que querem provocar a luta entr~ irmãos, a morte e a desgraça. 
(ESP - 21/4/82) 

f oLITICA NACIONAL 

rsE ABRE PARA PDT CADEIA DE RÁDIO E TV 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), por unanimidad~ ~ autori' )U o PDT a 

presenta!, no dia 4 de maio, po~ ~m~ hora,_em_cadeia nacional de ridio 
televisao, o ~eu. p~og~ama part~dario. O direi to. das tra1}s~iss6es gra­

-uitas das sessoes publicas realizadas pelos Partidos politicos faz par 
e da Lei Orginica ~os Partidos Políticos, mas foi suspenso, em 1977~ -
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-pelo·--i>re-sidente ·-Geis.el, -através do Ato ....Co.mpl.eme.ntar--nQ- -4. --us min.i.st:r-os--· _-~ - -'-- · 
d? TSE entenderam gue_o Ato_Complementar n<? 4 apenàs suspendeu proviso­
riamente as transm1ssoes, nao revogando o direito inserido na Lei. (JB 
- 23/4/82) .. 

SÕ PDT SERÁ BENEFICIADO 
O PDT deverá ser o Único partido be.neficiado nela decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral, que lhe concedeu o direito à transmissão em rede na 
c~o~a~, gratuita, de_rádio e televisão, para divulgação do programa par 
t~d~r10: Segundo se informou ontem no Tribunal Superior Eleitoral, a sõ 
11c1taçao pelo partido interessado deve ser feita pelo menos 30 dias an 
tes ~a data da sessão. Mas a Lei Orginica dos Partidos Políticos prev~­
tambem, que em ano eleitoral, essas transmissões não poderão ser efetu~ 
das em prazo inferior a 180 dias antes das eleições. Pelos cálculos dos 
funcionários do tribunal, esse prazo esgota-se a 15 de maio. E até essa 
data ' restam apenas · 21 dias. (ESP - 24/4/82) 

O PROGRAMA TERÁ TRANSMISSÃO DE 1.600 EMISSORAS 
~ais de 1.500 emissoras de rádio e 128 de televisão transmitirão, de 21 
as 22 horas do dia 4 de maio~ em cadeia nacional, o pro grama do PDT. 
"Como em qualquer canto do País sempre existe pelo menos um radiozinho 
de pilltfi, potencialmente todos os 1:20 milhões de brasileiros iJOderão as 
sist!r ou ouvir o programa", explica o supcrllltendente da Abert (Asso-­
ciaç.ao Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão). O programa do Pª~ 

, tido de Leonel Brizola será gravadd no dia 3, v~spc~u <l~ tr~n~mi~~~a, 
no plenário do Senado Federal, em Brasília. (FSP - 24/4/82) 

PROGRAMA EM 1977 CASSOU DEPUTADO OPOSICIONISTA 
Três anos depris de os partidos terem sido afastados do rádio ~ d a TV, 
com o fim da Cdmpanha eleitoral de 1974, o MDB voltava a ocupar estes 
veículos num domingo de 1977, no horário nobre das 20h., para apresen:­
tar seu programa. O pronunciamento do partido teve um discu::so do lí­
der Alencar Furtado que, tr5s dias depois, pagaria com o proprio manda­
to - cassado pelo então Presidente Gcisel, com base no AI-5 - pelo cori­
teúdo de sua manifestação. No dia 27 de junho de 1977 - hâ cinco anos, 
portanto - formava-se pela primeira e Última vez no Bras~l uma "!:ede na­
cional de rádio e televisão por requisição do TSE~ O paragrafo unico do 
Artigo 118 da Lei Orgânica estabelece, entre out:-as coisàs, que 11 as 
emissoras são obrigadas a realizar, para cada um dos Partidos, em re~e 
e anualmente, uma transmissão de 60 minutos em cada Estado ou Territo­
rio, e duas em âmbito nacional, por iniciativa e sob a responsabi.lidade 
dos diretórios regionais e nacionais 1

'. (JB - 23/4/82) 

lGUALDADE RESTABELECIDA 
Pelo mesmo caminho que o PDT abriu o direito de acesso aos meios de co­
municação de massa, a fim de divulgar seu programa, devem seguir, inex~ 
ravelmente, as demais agremiações, três delas oposicionistas - o PMDB, 
o PT e o PTB - e uma situacionista, o PDS. Em princípio, o uso do dis­
positivo legal não proporciona debates através das emissoras de televi­
são e rádio: mas » simples divulgação das idéias programáticas de cada 
partido durante uma hora, em cadeia nacional. A rigor, confirma-se, na 
prática, a derrogação da Lei Falcão, que vinha sendo violada sem qual­
quer problema, por empresas radiofônicas e de televisão, através de de­
bates polÍtico~eleitorais entre candidatos a governadores e senadores. 
O fato de existirem 4 partidos ne oposição e apenas um ~e apoio ao go­
verno, mostra que mesmo a divulgação apenas dos programas partidários 
~ esvantajosa para o governo. Tal circunstância provavelmente levará o 



B'xecutivo a alterar a norma legal recém-reativada! porque o Palácio do 
Planalt?,_podendo faz~-lo por decurso de prazo, nao deverá aceitar que 

#as opos1çoes falem, gratuitamente, quatro vezes por ano, contr~ apenas 
uma do PDS. (PSP - 23/4/82) 

OUTRAS 

FEVEREIRO: CAI EM TODO PA!S A OFERTA DE EMPREGOS 
De ~c?rdo com ~s ~lti~o~ d~d?s divulgados ~ela ~ecretaria de Emprego e 
Salar1os do propr10 Min1ster10 do Trabalho, o mes de fevereiro encerrou 
com uma queda geral na oferta de empregos, com relação ao mesmo mês do 
ano passado,_nas 10 principais regiões metropolitanas do país. Uma acen· 
tuada retraçao no setor industrial e no de construção civil foram os fa 
tores que mais influenciaram a queda. As ~aiores retrações no setor in~ 
dustrial ocorreram em São Paulo (-14,29%); Porto Alegre (-9,73%) e Rio ~ 
~e Janeiro (-9,12%). No setor de construção civil, as incidências nega- ·1 · 

ivas mais acentuadas foram as seguintes: Brasília (-22 , 2%); Rio de Ja­
neiro (-12,55%) e Porto Alegre (-12,23 %). O comércio teve um ? qveda me­
nos acentuada, sendo que apenas o setor de serviços apresentou um desem 
penho positivo na maioria das principais capitais br as i ~-eiras. CJB - ,. ; 
21/4/82) 

BRASIL TERÃ FÁBRICA DE MfSSEIS 
A Avibrâs Indústria Aeroespacial começa a operar no BrasiJ, em 1983, a 
maior fábrica de foguetes bélicos do mundo, com grande parte de sua p~o 
dução destinada à exportação. Ela é a segunda maior empresa de armamen~ 
tos do país. A primeira é a Engesa, que já desenvolve em seus blindados 
leves a tecnologia de sistemas laser para combate noturno. Com 20 anos 
de atividades, a Avi'Jrás começou com o desenvolvimento de um a·· ião deno 
minado Falcão, projeto abandonado devido ao surgimento da Embraer - Em~ 
presa Brasileira de Aeronáutica. (JB - 25/4/82) 

"9RESENTADAS PROPOSTAS PARA SAL .~RIO M!NIMO 
salário mínimo Eara as regiões do Centro-Sul, a partir de primeiro de 

maio próximo 1 sera de Cr$ 16.596. As regiões Centro-Oeste e Norte terão 
um salário mínimo de Cr$ 14.400; e a Nordeste de Cr$ 13.920. Esta é uma 
das seis hipóteses proposta pelo ministro do Trabalho ao ministro do 
Planejamento, e será oficializada a..-;sim que este re1.;rE'ssar de sua via­
gem à Europa. Os câlculo5 s~o da assessoria ea~n5mica do Ministério dn 
Trabalho. O Ministro do Trabalho descartou a possibilidade de reduzir 
agora para duas as faixas do salário mínimo existente no País, informan 
do que deverá ser mantida a mesma sistemática de reajuste adotada em n~ 
vembro de 1981, isto é, a concessão de 100% do INPC para as regiões Ce~ 
tro-Sul, 105% para as regiões Centro-Oeste e Norte~ e 110% para a regi­
ão Nordeste. A eliminação da Última faixa do salário mínimo será feita 
no reajuste de primeiro de novembro próximo. O ministro do Trabalho dis 
se que a sistemática adotada continua reduzindo a diferença entre as 
três faixas, mas a eliminação da Última não pode ser efetivada porque 
"a economia nordestina não suporta, nesse momento, uma elevação muito 
grande dos custos da mão-de-obra1

'. A unificação das duas faixas implic~ 
ria um reajuste de 123% do INPC para o salário mínimo da região Nordes­
te. (PSP - 21/4/82) 
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OLTIMA PÃGINA 

OS IND!GENAS DO NORDESTE QUEREM SER RECONHECIDOS 
A seis quilômetros do centro da cidada de Palmeira dos fndios, noroeste 
de Alagoas, cerca de 40 líderes represent~~~o 11 nações indígenas que 
vivem no Nordeste se reuniram durante três dias para discutir seus pro­
blemas. Reconhecimento da identidade étnica, demarcação de terras, aten 
dimento da saúde e uma escola em cada aldeia foram as principais reivin 
dicações apresentadas pelos líderes dos grupos. Como defesa política e:­
les reivindicam também a criação de u,111 conselho indígena d'J Nordeste. 
Discriminados pela sociedade envolvente .nos Estadçs de Alagoas, Bahia, 
Pernambuso, Sergipe e Paraíba, os grupos indÍgenc.s nordestinos enfren­
tam tambem uma séria crise de identidade. Perderam os costumes, tradi­
ções e, com exceção dos · Fuini-Ô, eles só guardam uma herança de sua 
língua, as músicas que cantam na dança do -"por611

• Miscigenados, princi­
palmente com negros, eles são pâri as de uma sociedade que os chama de 
"caboclos", explora suas terras e não entende a vida comunitária desses 
homens e mulheres. No encontro~ promovido pela Delegacia Regional da F~ 
nai de Recife, eles lamentaram sua condição frente ao clel0gado. Um re­
P'f'esentante dos Tingui-Potó, grupo ainda 71.ão reconhecido pela Funai, f~ 
lando baixinho reclamou: ViNÓs s0mos Índios desprezados. Uma ~ue não te­
mos terras para trabalhar (toda a irca ocupada-pelo grupo de 300 pesso­
as não chega a quatro hectares), outra que a Funai fi c a aí vendo quem é 
Índio, quem tem tradição. Todo mundo sabe quem é Índio no Nordeste ~ to 
do mundo sabe que Índio do Nordeste foi massacrado, foi escravo. Agora­
ª Funai manda pesquisador. A gente não quer pesquisado~ para saber se a 
gente é Índio. A gente quer é ajuda da Funai 11

, disse o líder Tingui. A 
questão· de identidade é parte do documento final do encontro. São dois 
documentos: o primeiro com reivindicações à Delegacia Regional e outrc, 
a ser entregue aq presidente da Funai 2 e ao ministro do Intericr, com 
reivindicações -gerais. - No documento que deve ser entregue às autorida-

- des em Brasília eles solici tarn não apenas a "urgente demarcação da ter­
ra", como também o "direito dos Índios dizerem quem é e quem n:o é Ín­
dio e a assistência reconhecendo os povos indígenas~ que por processo 
falho e criterioso de determinados funcionários da Funai, tem hoje sua 
identidade étnica contestada11

• A questão da identidade fundamental para 
reconhecimento do território ocupado, faz parte da assistência que eles 
solicitam. Os Uassu de Cocal (AI,), os Tingui-Botó, também de Alagoas e 
os Trucá, da ilha de Assunção (Pernambuco) reclamam o direito de serem 
Índios. Deodato, dos Trucâ; não discute sua identidade . "Sou índio há 
muito tempo", diz ele sem alterar a voz e, na sessão n-, ·">;:1âria, não che­
gou sequer a se referir ao problema de identidad~, ~onto indiscutível 
para a sua comunidade. "Nosso problema. - afirmou - é terra". A frase 
"nosso problema é terra 1

' foi repetida pelos Trucá, Tingui, Uassu, Quiri 
ri, Fulni-ôj Caimbé-Massacará, Pancararu, Tuxâ. O representante Potiguã 
ri, Antônio Barbalio, preferiu dizer que está tudo bem e, completando i 
frase, disse: 11 Estou com a Funai e não abro nem por um trem". Além des­
ses pontos, os Índios querem escola. Eles se sentem constrangidos de 
m~ndar as crianças estudar na cidades onde são discriminados. e o caci­
que dos Chucuru-Cariri, Celestino, chegou a perguntar: "Será que nunca 
vamos ter uma faculdade uara os Índios? Será que Índio nunca pode ser 
acadêmico?" Escolas, terra garantida e médico para as aldeias é tudo o 
que essas 22 mil pessoas pedem à Funai. (FSP - 26/4/82) 
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